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  APRESENTAÇÃO DA SÉRIE


  Para alguém que pregou e ensinou Novo Testamento por mais de meio século, escrever um comentário exegético e expositivo sobre o assunto é coroar seu ministério profético e de ensino de maneira maravilhosa. Com esta série de comentários, não pretendo competir com as obras clássicas e eruditas de que, graças ao Senhor, já dispomos em nosso idioma. Mas é meu objetivo contribuir para a edificação da igreja com o todo de meus estudos, meditações e comunicação da Palavra de Deus no Novo Testamento (1Coríntios 14.3). O Senhor tem me abençoado muito por meio de cada passagem dessa segunda parte da Bíblia, e é minha oração e meu desejo compartilhar com meus leitores os incalculáveis tesouros com que o Espírito Santo me agraciou por meio da leitura, do estudo, da pregação e do ensino da Palavra.


  Assim como toda tradução do texto bíblico corresponde a uma interpretação, assim qualquer explanação desse texto consiste num entendimento revestido da experiência pessoal de seu expositor. No meu caso, a maior parte do material que compartilho nesta série é resultado de minhas experiências como pastor e mestre da Palavra, mas também de tudo que aprendi com o ministério profético e de ensino de outros porta-vozes do Senhor. O leitor atento será capaz de detectar ambos os aspectos, que permeiam cada livro deste Novo Comentário Bíblico Vida.


  Um elemento significativo de minha contribuição nesse campo bastante explorado é a perspectiva pela qual me aproximo do texto do Novo Testamento. Faço-o como cidadão latino-americano que vive e atua neste belo continente, bem imbuído de sua cultura e visão de mundo. Identifico-me com uma fé evangélica e com tudo que ela significa para mim como herdeiro da Reforma Protestante, especialmente no contexto da tradição anabatista. Minha perspectiva é essencialmente missiológica, pois entendo que o eixo da vida e da ação do cristão e da igreja é e deve ser o cumprimento da missão cristã no mundo de acordo com a vontade revelada de Deus. Além disso, meu compromisso é com a proclamação de um evangelho integral, que consiste em anunciar as boas-novas a respeito de Jesus a todos os homens, na totalidade do ser e dos relacionamentos de cada um. Minha abordagem exegética do texto bíblico procura seguir as pautas mais recentes da hermenêutica, e minha exposição tem por objetivo apresentar ferramentas úteis aos que têm hoje a responsabilidade de ensinar e pregar com diligência e clareza. Graças ao Senhor, hoje temos ferramentas extraordinárias e extremamente úteis para realizar essa tarefa com precisão.


  Para esta série de comentários, escolhi aquele que me parece o melhor texto disponível em nosso idioma: a Nova Versão Internacional. Penso que essa tradução satisfaz plenamente a necessidade de ter à mão um texto claro e preciso que garante uma grande fidelidade ao significado e à mensagem dos escritores originais. Por isso, recomendo ao leitor e aluno que utilize este Comentário com o texto da NVI — em particular, com a Bíblia Nova Reforma, que tive a honra de editar em 2017. Em todo caso, a tarefa exegética foi realizada com base no texto original grego e apoiada nas melhores fontes secundárias disponíveis.1 O leitor notará que de vez em quando introduzo na língua original (grego) uma palavra ou frase em letras latinas e a transcrição geralmente aceita. Faço isso para que o leitor com certo acesso instrumental ao grego do Novo Testamento disponha de mais um auxílio em sua compreensão e para que aquele que não teve a oportunidade de estudar esse idioma seja de alguma forma introduzido nele.


  Esta série de comentários exegéticos e expositivos do Novo Testamento consiste numa obra em vários volumes, escrita por um conhecido teólogo, historiador e biblista latino-americano, de nacionalidade argentina. Não tenho a pretensão de ser um estudioso nesse campo, apenas alguém que pregou e ensinou expositivamente com rigor exegético todo o Novo Testamento de uma perspectiva missiológica e segundo uma disposição homilética. Esta coleção enfatiza a compreensão e a exposição do texto bíblico a fim de fornecer aos leitores materiais confiáveis que o ajudem a pregar e ensinar o Novo Testamento no contexto latino-americano atual. O mundo de fala hispânica sofre de um alarmante déficit de pregação e ensino expositivo do texto bíblico. A maioria dos que exercem esse ministério não possui a formação necessária à exegese ou à exposição adequada da Palavra. Este comentário espera preencher as seguintes necessidades:


  
    	Contribuir de forma significativa e instrumental com materiais para uma comunicação fácil e clara.


    	Oferecer ao leitor as melhores e mais recentes ferramentas para a compreensão do texto bíblico.


    	Permitir que pregadores e mestres usem todo o Novo Testamento em suas exposições, não apenas as passagens mais conhecidas.


    	Elevar o nível de compreensão do texto bíblico e melhorar a capacidade de exposição em nosso idioma.


    	Ajudar o leitor da Bíblia a ter uma experiência mais satisfatória na leitura e na compreensão da Palavra de Deus.

  


  O Novo Comentário Bíblico Vida foi escrito para pessoas com um nível médio de educação (secundária) e comprometidas com algum ministério na igreja (pastoral, docente, evangelístico, missionário, de serviço etc.). Também será de valor para todo crente que deseje ler e estudar a Palavra de Deus com inteligência, sob a orientação do Espírito Santo. Este Comentário, por sua vez, apresenta uma abordagem singular do texto bíblico, de uma perspectiva hispano-americana e pastoral, com ênfase nos aspectos exegéticos e expositivos e com abundantes elementos homiléticos. Isso proporcionará aos pregadores e mestres da Palavra em nosso idioma ferramentas úteis no cumprimento da missão de proclamar “toda a vontade de Deus” (Atos 20.27).


  — Pablo A. Deiros


  
    1. Barbara Aland et al. (Org.), The Greek New Testament.
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  APRESENTAÇÃO


  A vida e a obra de Jesus sempre foram de particular interesse para milhões de crentes e não crentes ao longo dos séculos. Para os primeiros, não se trata de satisfazer mera curiosidade, mas de conhecer a mensagem que, em nome de Jesus, devem proclamar ao mundo e descobrir o poder com que devem fazê-lo. Mais do que nunca, é em tempos de crise e de incertezas, como os dias atuais, que se faz necessário, como diz o autor da carta aos Hebreus, manter “os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé” (Hebreus 12.1). E, à medida que conhecemos a vida e a poderosa obra de Jesus, percebemos a possibilidade de o poder que operava nele e por meio dele operar também em nós e por meio de nós para preencher as necessidades humanas. Todas as necessidades do ser humano serão satisfeitas, e o Reino de Deus está presente quando servimos com o mesmo poder com que Jesus serviu.


  Neste comentário de Marcos, por meio do estudo deste evangelho, tentaremos chegar a uma compreensão mais profunda dessas verdades. A exegese e a exposição girarão em torno da ideia de que em Jesus temos o poder do Reino de Deus presente e que seu evangelho é um evangelho de poder. Com base nisso, dividimos nossa exposição em três unidades. Na Unidade Um, intitulada “O evangelho do Reino”, veremos Jesus iniciando seu ministério e demonstrando seu poder sobre as doenças, sobre a natureza, sobre os demônios e sobre a morte. Na Unidade Dois, intitulada “A autoridade do Reino”, analisaremos essa autoridade no chamado de Jesus a seus discípulos, em seus ensinos e na forma em que ele confrontou a cultura de seus dias e de seus oponentes. Na Unidade Três, intitulada “O cumprimento do Reino”, observaremos esse cumprimento numa visão tridimensional: o passado, nas experiências da morte e ressurreição de Jesus; o presente, na missão que a igreja deve cumprir nos dias de hoje; o futuro, com relação à segunda vinda de Jesus.


  O trabalho exegético e expositivo neste comentário visa cumprir um duplo propósito didático. Por um lado, servir como modelo adequado ao exercício desses dois aspectos fundamentais para a compreensão do significado do texto bíblico. Por outro lado, iluminar o texto para extrair dele os melhores ensinamentos, a fim de ter uma compreensão mais profunda de Jesus como a manifestação mais completa do poder do Reino de Deus. Esperamos que a exegese e a exposição que elaboramos consigam atender ao nosso interesse didático. Para isso, cada capítulo foi cuidadosamente esboçado e combina referências históricas e linguísticas que lançam luz sobre o texto bíblico, além da aplicação prática das verdades analisadas. Essa orientação metodológica é a que melhor se ajusta aos objetivos de uma hermenêutica bíblica adequada e pode ser de grande ajuda no processo formativo dos discípulos.


  O leitor notará que o autor adicionou ao texto de cada capítulo, na medida do possível, algumas sugestões homiléticas, com as quais espera satisfazer amplamente as expectativas e necessidades dos discípulos. São materiais concisos, claros e variados, mas espera-se que sejam de grande ajuda, especialmente para pastores, missionários, evangelistas e outros obreiros cristãos que tenham de pregar, ensinar ou compartilhar o texto do evangelho de Marcos. O foco deste estudo é ministerial e não pretende ser uma análise técnica ou acadêmica do texto bíblico.


  O estudo exegético e a exposição de cada texto bíblico, bem como as reflexões que se seguem como aplicação da passagem, à semelhança de qualquer outra sugestão por meio das contribuições homiléticas, não pretendem suplantar de modo algum a criatividade e a imaginação dos leitores. Trata-se mais de um auxílio à tarefa, comum a todos, de se preparar efetivamente para servir melhor ao Senhor com base num conhecimento mais profundo de sua vida e de seu ministério terreno. No entanto, se os que tiverem acesso a este comentário não se esforçarem para estudar e refletir de maneira adequada sobre cada passagem, todas as ajudas aqui encontradas serão inúteis e não alcançarão os objetivos propostos pelo autor.


  O mais importante no fascinante estudo do evangelho de Marcos em torno de Jesus como o poder do Reino é aprendermos a viver e a servir como ele, cheios do poder de Deus, como diz a bela canção cristã composta há muitos anos por Pablo Bedrossian:


  Tenhamos o olhar compassivo


  As palavras de esperança


  A entrega de Jesus


  E estendamos nossas mãos ao cansado


  Dando abrigo ao que tem frio


  E ao que está nas trevas, luz.


  Viver como Cristo viveu


  Seguir o que ele ensinou


  Amar como ele nos amou


  Servir como ele serviu


  Como se entregou por nós


  Vivamos como Cristo viveu.


  Mudemos, a hora exige


  Não é questão de palavras


  Mas de amor, ação e fé


  E mostremos que o novo homem é possível


  Vivendo primeiramente nós


  Uma vida de poder.2


  
    2. Vivir como Cristo vivió, Corazón y voz.

  


  INTRODUÇÃO


  O propósito desta Introdução é apresentar ao leitor este comentário sobre a vida e a obra de Jesus de acordo com o evangelho de Marcos. Quando conhecemos o autor de um livro, apreciamos melhor seu trabalho e compreendemos sua mensagem com mais clareza. O evangelho de Marcos é único em sua apresentação de Jesus. Nele, Jesus é retratado como o homem milagroso da Galileia. A narrativa se move de uma ação a outra, o que torna o livro dinâmico e cativante. “Ação” e “poder” são as palavras que resumem a trama desse evangelho. Há movimento e progresso, o que torna o leitor entusiasmado com a leitura, ainda que o autor bíblico não demonstre grande proficiência literária. O evangelho dá grande destaque ao aspecto humano de Jesus (cf. 6.3,31), mas também a seu caráter divino (6.5,7,41,51).


  O presente comentário tem como tema básico a vida e a obra de Jesus pela perspectiva do evangelho de Marcos, que pode ser considerado o evangelho da ação. O propósito geral destes capítulos é apresentar um estudo aprofundado desse evangelho e com isso chegar a uma compreensão clara do significado da vida e do poder do Senhor em nossa vida. As passagens para estudo especial ou a aplicação de cada texto concentram sua atenção nas ações poderosas de Jesus como Filho de Deus em seu serviço aos seres humanos em necessidade. O objetivo secundário é descobrir os aspectos distintivos do retrato de Jesus que Marcos delineia em seus escritos e mostrar como a vida e a obra de Jesus revelam sua natureza divina e sua missão redentora. Quanto a nós, tudo que aprendemos a respeito de Jesus em Marcos é o maior exemplo de serviço abnegado e integral para benefício dos seres humanos.


  Antes de estudarmos esse evangelho com mais detalhes, será útil considerar algumas perguntas que muitos fazem sobre o livro e o autor e sobre como ele o escreveu. A propósito, não vamos tentar responder a todas as perguntas, apenas àquelas que nos parecem mais importantes para entender e aplicar o texto.


  COMO É O LIVRO?


  Cada um dos quatro evangelhos apresenta características próprias e distintivas, e todos são de valor especial para o cristão que deseja servir ao Senhor. O evangelho de Marcos é caracterizado por seu enfoque missiológico e ministerial. Marcos, que escreveu seu evangelho tendo em mente os cristãos gentios da cidade de Roma, destaca as ações poderosas de Jesus como expressão da presença do Reino de Deus na História. Seu evangelho é o mais curto e o mais simples dos Sinópticos. O termo “sinóptico” provém de uma expressão grega que significa “ver juntos”. Os três primeiros evangelhos são chamados “Sinópticos” porque, se postos em colunas paralelas, permitem que seus relatos sejam comparados. O evangelho de Marcos é o mais importante dos três, por ser o mais antigo (foi o primeiro a ser escrito), e dele foram tomados os materiais de Mateus e Lucas, que seguem a mesma organização de Marcos.


  Além disso, como primeiro evangelho a ser escrito, Marcos estabeleceu uma linha divisória no processo de transição entre as tradições orais que circulavam nas igrejas e a escrita dessas tradições. Tratou-se de um marco importante, pois ajudou a fixar a tradição cristã herdada dos apóstolos e a criar uma fonte de referência mais confiável e acessível que a simples narrativa oral. Até então e ao longo de quase quatro décadas, as histórias relacionadas com Jesus e com seus ensinos circulavam oralmente e assim eram usadas na pregação cristã, no ensino e no testemunho. Depois de Marcos, os outros dois Sinópticos e João, assim como os autores que surgiram mais tarde, imitaram o gênero literário criado por ele (evangelho) e o aperfeiçoaram. No entanto, a transição da transmissão oral para a escrita não aconteceu da noite para o dia: chegou até a época dos pais apostólicos.3


  Podemos sintetizar as características gerais do evangelho de Marcos destacando algumas de suas características. 1) Marcos é o registro mais próximo que podemos ter da vida de Jesus. 2) Marcos jamais esqueceu o lado humano de Jesus. 3) Marcos insere em seu relato detalhes pequenos e muito vívidos, os quais constituem evidências de uma testemunha ocular. 4) Marcos tem um estilo literário muito simples, dinâmico, vernacular e rápido. O advérbio “imediatamente” (gr. tóte, “logo”, “em seguida”) é repetido várias vezes para manter o ritmo da história, bem como a conjunção “e” (gr. kaí), em geral usada apenas para marcar o início de uma sentença, mas que ajuda a conectar cada seção com a precedente. 5) Marcos é uma leitura muito atraente, cujas cenas descritas envolvem o leitor, especialmente por causa do uso frequente do presente histórico. Isso dá ao relato uma qualidade dramática única.


  Alberto F. Roldán: “Estamos diante de um ‘evangelho visual’. Uma história em imagens, no qual a linguagem está a serviço da narrativa. O esforço para narrar como um jornalista moderno faz que o autor ‘veja’ as ações de Jesus. E, por esse motivo, às vezes incorre em repetições e exageros. Marcos, porém, está interessado em fazer um relato fiel dos acontecimentos. Ele não é apaixonado por estilo nem dado a refinamentos ou a adjetivações. No entanto, para aqueles que gostam de literatura, o uso quase ilimitado da conjunção ‘e’ nos faz pensar em romancistas como William Faulkner. [...] A ênfase de Marcos na imagem, não no discurso, torna esse evangelho um livro atraente e atual. Fácil de entender por não ter uma linguagem complicada ou sofisticada. Atual porque hoje vivemos precisamente no ‘mundo da imagem’ ”.4


  Marcos começa seu relato com o ministério público de Jesus e se concentra nas ações e obras deste, sem dar muita atenção às parábolas ou aos discursos de natureza didática. O evangelho de Marcos consiste num relato vigoroso, colorido e dinâmico das ações portentosas de Jesus. Seu estilo conciso, carregado de drama e em movimento constante cativam o leitor. É por isso que o Jesus apresentado por Marcos é muito dinâmico e popular. Além disso, os capítulos que se seguem irão revelar um Jesus numa dimensão que será uma bênção para todo crente, especialmente porque o Jesus de Marcos é muito humano, embora cheio de poder. A imagem de Jesus como ser humano apresentada por Marcos é impressionante. Segundo o evangelista: 1) Jesus foi tentado (1.12,13); 2) Jesus sentiu compaixão (1.41); 3) Jesus ficou indignado (3.5); 4) Jesus precisava dormir (4.38); 5) Jesus era filho e irmão de outros seres humanos (6.3); 6) Jesus sentiu cansaço (6.31); 7) Jesus precisava orar (6.46); 8) Jesus sofreu fisicamente (14.65); 9) Jesus sentiu-se desamparado por Deus (15.34); 10) Jesus exalou o último suspiro como qualquer mortal (15.37).


  Marcos também se mostra um escritor bem criativo, porém acessível, capaz de criar cenas inesquecíveis, de grande realismo e precisão. Seu grego é muito simples e revela afinidades marcantes com a língua falada no dia a dia, como a que se lê nos papiros e nas inscrições daqueles dias. Seu estilo está bem distante da prosa do grego clássico. Algumas de suas expressões são quase fotográficas, de tão detalhadas, como quando menciona a “grama verde” (6.39; “grama” em Mateus 14.19 e João 6.10; Lucas nem menciona isso). Parece que Marcos não se propôs compor uma história literária, e sim gravar a tradição oral como a recebeu, com toda a sua cor e todo o seu frescor.


  Além disso, a abordagem dinâmica e às vezes de forte teor emocional, com um discurso no qual os verbos são mais importantes que os adjetivos, constitui forte apelo à estrutura de nossa visão latino-americana de mundo. Assim, espera-se que, terminado o estudo de Marcos, o leitor, como seguidor e servo de Cristo, obtenha uma melhor compreensão da vida e obra de Jesus e possa desenvolver uma apreciação mais profunda dos aspectos práticos desse evangelho.


  QUEM FOI MARCOS?


  Saber algo sobre a vida e o propósito de um escritor permite-nos entender melhor e apreciar mais o seu livro. É provável que o autor do evangelho de Marcos e João Marcos, o jovem assistente de Barnabé e Saulo, sejam a mesma pessoa, sobre quem lemos em Atos 12.12,25 e 15.37,39. Talvez fosse primo de Barnabé, motivo pelo qual este quis levá-lo como assistente em sua primeira viagem missionária (Atos 13.5,13). Seu nome também aparece em outras passagens do Novo Testamento (Colossenses 4.10; 2Timóteo 4.11; Filemom 24; 1Pedro 5.13). O nome Marcos era na verdade um apelido latino, e João era seu nome judaico, que significa “graça de Deus”. Ambos os nomes aparecem em Atos 15.37 e 12.12, ao passo que apenas João em Atos 13.5,13 e apenas Marcos em Atos 15.39 e outras passagens.


  Sua mãe era judia, Maria de Jerusalém. Sua casa era o lugar de reunião da igreja em Jerusalém, o lugar para onde Pedro se dirigiu depois de sair da prisão (Atos 12.12). Nada se sabe de seu pai, mas Barnabé era seu primo (Colossenses 4.10), por isso os apóstolos o levaram para Antioquia (Atos 12.25). É provável que ele tenha sido levado a Cristo por Pedro (1Pedro 5.13), embora a expressão “meu filho” possa ser mero indicativo de associação próxima no ministério. De fato, Pedro e Marcos aparecem ligados um ao outro por alguns escritores antigos, como Papias.


  Marcos iniciou muito cedo seu ministério cristão. Sua relação com Barnabé era natural e filial, por isso se tornou um “auxiliar” (Atos 13.5) de seu primo e de Paulo em sua primeira viagem missionária. A palavra “auxiliar” vem do grego hupērétēn (lit., “remador de baixo” — de hupó, “para baixo”, e ērétēs, “remador”). Designava um remador de um trirreme romano, trabalho não muito visível, mas importante. Embora sua função não esteja muito clara, parece que estava ali na condição de aprendiz, apesar de ter parte na pregação e no batismo dos convertidos. A experiência adquirida com homens tão capazes como Barnabé e Paulo deve ter sido interessante e valiosa.


  No entanto, Marcos abandonou os missionários em Perge, da Panfília, no meio da primeira viagem missionária, e voltou para sua casa em Jerusalém (Atos 13.13). Por quê? Sobre o motivo, só podemos fazer conjecturas. Depois de Perge, o trabalho se tornaria mais difícil, mas não é provável que apenas isso tenha feito Marcos desistir de viajar para o interior da Ásia Menor (2Coríntios 11.23-27). Talvez estivesse preocupado com sua mãe viúva, ou quem sabe, para ele, o intrépido Paulo estivesse indo mais longe do que Marcos esperava. Além disso, apenas Paulo e Barnabé haviam sido “separados” para a tarefa missionária (Atos 13.2). Teria Marcos se antecipado aos propósitos de Deus? Ou será que se opunha à oferta de salvação aos gentios com a exigência única da fé, já que sua família, como a de Paulo, era composta de “verdadeiros hebreus”? De fato, Atos 13.5-13 destaca seu nome judaico, João, relacionado com os acontecimentos de Pafos (Chipre), quando ocorreu a conversão do procônsul romano Sérgio Paulo.


  Quando a segunda viagem missionária foi planejada (Atos 15.36), Barnabé naturalmente tentou fazer que seu jovem primo, por motivos práticos, fosse reintegrado à equipe (Atos 15.37). A forte oposição de Paulo (Atos 15.38) pode ser evidência de que a salvação pela graça oferecida aos gentios tenha sido a causa do conflito, porque esse assunto preocupava o apóstolo mais que qualquer outra coisa (Gálatas 2.4,5; Atos 14.21). Sobre essa questão, antes ou depois desse tempo, o próprio Barnabé mostrou-se volúvel (Gálatas 2.13), embora se tratasse de princípios fundamentais. Talvez seja correto dizer que os dois estavam certos a respeito de Marcos, mas de perspectivas diferentes. Paulo não queria levar alguém tão preconceituoso e pouco confiável numa viagem tão cheia de dificuldades e desafios. Barnabé, por sua vez, queria dar outra chance ao jovem parente. Mas ambos erraram ao permitir “um desentendimento tão sério que se separaram” (Atos 15.39), especialmente porque, ao que tudo indica, tinham ótimo desempenho no serviço do Senhor.


  A história subsequente de João Marcos descreve seu desenvolvimento como cristão e servo do Senhor, a ponto de compor o evangelho que leva seu nome. Graças à paciência e ao amor do primo Barnabé (“filho da consolação”; “encorajador”, NVI), Marcos experimentou crescimento. Sem dúvida, Barnabé esperava que João Marcos se tornasse um bom servo de Deus. Por isso, pegou o jovem e voltou com ele a Chipre, lugar de origem de Barnabé (Atos 4.36). Embora não se tenha ouvido falar de Marcos por onze anos, o que se seguiu prova que a bondade de Barnabé foi uma bênção para ele. No entanto, a rejeição de Paulo deve ter sido uma disciplina importante. Ternura e severidade, em relação e proporção, são necessárias para o desenvolvimento pessoal (Romanos 11.22).


  Por fim, Marcos conseguiu ocupar um lugar de proeminência como ministro de Cristo. É fato que ele estava em Roma com Paulo (Filemom 24) e que o conflito entre eles fora resolvido (v. 1Coríntios 9.6). Ele se tornou um dos poucos fiéis entre os judeus cristãos a dar apoio a Paulo, que o descreve como “companheiro” e “colaborador” (Colossenses 4.10,11) e o considera positivamente ao declarar que “ele me é útil para o ministério” (2Timóteo 4.11; v. Filemom 11). A referência de Pedro a Marcos (1Pedro 5.13) pode ser posterior à morte de Paulo, e isso provaria que Marcos ainda estava trabalhando na “Babilônia” (Roma), de onde Pedro escreveu sua carta. Além disso, a tradição acrescenta que Marcos pregou no Egito e no norte da África e fundou a grande igreja de Alexandria.


  Talvez o fato mais curioso a respeito de Marcos é que ele pode ter sido o jovem que vinha seguindo Jesus desde o jardim de Getsêmani (Marcos 14.51,52) coberto apenas com “um lençol de linho”, até que tentaram prendê-lo, e “ele fugiu nu, deixando o lençol para trás”.


  Alessandro Pronzato: “À margem da credibilidade dessa identificação, parece-me que Marcos ainda continua a provocar os estudiosos que se ocupam dele e que às centenas tentam lhe pôr as mãos: os da análise literária, os da crítica histórica, depois os seguidores da ‘história das formas’, com sua obstinação por encontrar o Sitz im Leben (“contexto vital” ou “situação na vida”), de onde nascem as narrativas. Etiquetas altissonantes para diferentes disciplinas: Formgeschichte [história das formas], Redaktionsgeschichte [história da redação], Tradiotionsgeschichte [história da tradição]. Portanto, hermeneutas de todas as raças, partidários de uma ‘exegese total’, teólogos de classes diversas, os que propõem uma leitura ‘sincrônica’ e também ‘diacrônica’. Em tempos mais recentes, os defensores da análise estrutural, os estruturalistas lacanianos e outros. Todos dão a entender que finalmente capturaram Marcos, que o mantêm seguros em suas doutas mãos. Mas não se apercebem [...] ou quem sabe já se deram conta de que suas unhas agarraram apenas um lençol. Ele escapou para outras paragens e provavelmente passa bem, vendo tanto afinco por um lençol de linho”.5


  Portanto, Marcos conhecia a Jesus pessoalmente, mas não tinha estado com ele muitas vezes. Em primeiro lugar, por causa de sua juventude (era um adolescente). Em segundo lugar, porque residia em Jerusalém, e o Mestre exerceu a maior parte de seu ministério na Galileia. Foi por essa razão que ele precisou obter de outras pessoas a maior parte de suas informações sobre o Senhor. Um escritor chamado Papias, bispo de Hierápolis, na Ásia Menor, afirmou cerca de cinquenta anos depois de Marcos que o evangelista recebeu informações especiais do apóstolo Pedro. Ireneu de Lyon (c. 180) confirma o que foi dito por Papias e acrescenta que o evangelho de Marcos foi escrito após a morte de Pedro e Paulo, com os quais Marcos mantinha estreitas ligações.6 O historiador Eusébio de Cesareia, no início do século IV, também menciona esse fato.


  Eusébio de Cesareia: “Marcos, que foi intérprete de Pedro, pôs por escrito, ainda que não em ordem, tudo do que se lembrava que o Senhor havia dito e feito. Porque ele não tinha ouvido o Senhor nem o seguira, mas, como já disse, seguiu Pedro mais tarde, o qual transmitia seus ensinos conforme a necessidade, não como quem pretendia fazer um compêndio das palavras do Senhor. Portanto, Marcos não se enganou ao escrever algumas coisas que guardava na memória. Porque teve o cuidado de não omitir ou distorcer o que ouvira [de Pedro]”.7


  Em seu evangelho, Marcos manifesta os ensinos e a influência de Pedro. O desenvolvimento desse texto corresponde ao esboço do discurso de Pedro na casa de Cornélio (Atos 10.31-43). O texto-chave é Marcos 10.45. Além disso, todo o livro está em harmonia com a personalidade de Pedro: um homem ativo, impulsivo e direto, em vez de argumentativo, lógico e doutrinário. Parece evidente que o evangelho é dirigido aos gentios, não aos judeus, e especialmente aos romanos, talvez por admirá-los por sua força e pela administração do poder. De fato, Marcos enfatiza a atividade e o poder de Jesus mais que suas palavras e usa com frequência expressões como “imediatamente” ou “em seguida”, que dão grande força ao seu relato. Também é notável o uso de certas palavras latinas, como “legião” e “centurião”. O mais importante é a clara referência de Marcos ao importante conceito de Isaías sobre o Messias como “Servo do Senhor” (Isaías 52.13—53.12), bastante adequado a alguém que fora servo de Barnabé, de Paulo, bem como de Pedro.


  POR QUE ELE ESCREVEU ESSE EVANGELHO?


  Marcos provavelmente foi o pioneiro de um gênero literário popular que veio a ser conhecido como “evangelho”. Sua grande contribuição foi extrair a riqueza da tradição oral sobre a vida e o ministério de Jesus, e talvez alguns breves escritos, para compor um relato não muito ordenado, mas finalmente registrado por escrito. Sem dúvida, o propósito do evangelista ao escrever seu evangelho não era biográfico. A intenção de Marcos parecia ser mostrar a seus leitores, em grande parte gentios, como as boas-novas a respeito de Jesus, o Filho de Deus, começaram a ser divulgadas. Tinha, portanto, propósitos históricos e religiosos. Pela leitura de seu trabalho, podemos deduzir pelo menos quatro importantes razões pelas quais ele escreveu esse texto.


  1) Por um lado, ele mesmo havia crido em Jesus depois de ouvir a respeito dele e de ter desfrutado a comunhão da igreja. Daí seu desejo de que outras pessoas conhecessem Jesus e acreditassem nele. Seu evangelho foi a maneira de testemunhar a respeito de Jesus. O que temos nas páginas desse livro, portanto, é o testemunho pessoal de Marcos sobre sua experiência com Jesus, o Filho de Deus.


  2) Por outro lado, Marcos queria oferecer uma espécie de “manual de ensino” aos evangelistas de sua época. Com isso, provavelmente escreveu pensando em todos os que pregavam a respeito de Jesus ou queriam ler uma passagem em voz alta durante o culto cristão. Os cristãos da época não adoravam em templos. Eles se reuniam nas casas. Portanto, foi para esses pequenos grupos que Marcos escreveu seu evangelho.


  3) É provável que, ao escrevê-lo, seus leitores romanos estivessem passando por um período de perseguição e precisassem afirmar sua fé em Jesus, cujo poder era maior que o do agressivo imperador e do hostil Império Romano. Portanto, Marcos pode ter sido motivado a escrever por causa dos trágicos acontecimentos vividos pelos cristãos de Roma durante o incêndio ocorrido na cidade, no ano 64. Nessa época, o testemunho cristão já se estabelecera firmemente na capital do império, embora fosse considerado uma “superstição estrangeira”, segundo o historiador romano Tácito (56-120). Embora o incêndio da cidade tenha sido causado pelo imperador Nero, ele acusou os cristãos, o que resultou numa feroz perseguição local. Um bom número de crentes sofreu o martírio. É possível que Marcos, ao apresentar a seus leitores o poderoso ministério de Jesus, quisesse mostrar-lhes que esse poder era muito maior que o de qualquer imperador ou do próprio Império Romano. Por todo o evangelho, há muitas referências, explícitas e implícitas, ao sofrimento e ao discipulado (1.12,13; 3.22,30; 8.34-38; 10.30,33,34,45; 13.8,11-13).


  4) No entanto, talvez a principal razão tenha sido que na época (por volta do ano 65 ou um pouco mais tarde) os apóstolos mais importantes, como Pedro e Paulo, provavelmente já haviam morrido. Com isso, a tradição apostólica corria o risco de se perder. A necessidade de preservar as memórias apostólicas era fundamental, ou seja, havia plenas condições históricas para a redação do primeiro evangelho, e João Marcos tinha as credenciais e a imaginação para a tarefa. De fato, ele tinha boas conexões apostólicas. Também adquiriu certa experiência missionária viajando com Paulo, embora tenha falhado na primeira tentativa, e a referência a ele em Atos cobre apenas nove versículos (Atos 13.5-13). Mais tarde, ele parece ter conseguido resolver o conflito com Paulo e chegou a receber sua bênção (Colossenses 4.10; Filemom 24; 2Timóteo 4.11). João Marcos também estava familiarizado com o ministério de Pedro e mantivera um relacionamento próximo com o apóstolo (1Pedro 5.13).


  Em suma, era necessário preencher o vazio do testemunho apostólico sobre a vida e a obra de Jesus, agora que essas primeiras testemunhas de Jesus estavam partindo. Caso contrário, a igreja seria paralisada. O problema era que João Marcos não tinha os antecedentes de um evangelho anterior. Não havia um modelo em que basear seu relato. É por isso que nas palavras iniciais do livro é possível perceber certo senso de criatividade e originalidade, que outros evangelistas souberam copiar (Mateus e Lucas). Assim, foi inaugurada uma nova modalidade literária, bem captada nas palavras de abertura do livro: “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus” (1.1).


  QUANDO ESCREVEU ESSE EVANGELHO?


  Marcos escreveu cerca de trinta e cinco anos após a ressurreição de Jesus, ou seja, entre os anos 65 e 70. Antes disso, as histórias sobre a vida, a obra, os ensinos, a morte e a ressurreição de Jesus eram transmitidas oralmente. Esses fatos eram narrados como parte da adoração regular da igreja. Alguns atos e palavras de Jesus foram registrados por escrito, mas parece que Marcos foi o primeiro a compor um evangelho. Naturalmente, ele escolheu alguns feitos e declarações entre os muitos que circulavam na época. Depois, organizou-os em certa ordem, embora seu livro não seja caracterizado pela coerência ou pela apresentação sistemática, nem mesmo por uma sequência cronológica mais rígida dos acontecimentos.


  Floyd V. Filson: “O tipo de escrito que chamamos ‘evangelho’ parece natural para nós, mas despontou na época como um novo gênero literário. Evangelho não é biografia, embora trabalhe com uma vida humana real. Não é uma simples coleção dos ensinos de alguém, porque situa o ensino no contexto de uma história. Essencialmente, um evangelho apresenta o ministério e a mensagem que para o escritor constituem a ação decisiva de Deus na vida de um ser humano único na História; por meio dele, Deus agiu para salvar todos os que cressem nele e o seguissem”.8


  Marcos foi o primeiro evangelho a ser escrito. Mais tarde, Mateus e Lucas usaram-no como fonte. Na época, os livros não eram impressos em papel, mas escritos à mão sobre um material rústico chamado “papiro”. As fibras entrelaçadas do tronco dessa planta (papiro), que crescia às margens do rio Nilo, no Egito, eram prensadas e liberavam uma substância pastosa que unia o material numa lâmina fina. Confeccionava-se então uma folha longa, em cuja superfície era possível escrever com facilidade (como no papel atual). Com essa lâmina se confeccionava um rolo, no qual o texto era escrito, geralmente no anverso e em duas colunas. Havia uma haste de madeira em cada extremidade do rolo, que era enrolado e desenrolado à medida que se lia. Um livro como o evangelho de Mateus deve ter preenchido um rolo de 7 metros de comprimento por 30 centímetros de largura. Se outras pessoas quisessem ter acesso ao livro, era preciso fazer uma cópia à mão (manuscrito). Foi o que aconteceu com o evangelho de Marcos (e com os outros também). É provável que algumas cópias tenham sido feitas enquanto Marcos ainda vivia, e sabe-se que muitas outras foram feitas após sua morte. Essas cópias são conhecidas como manuscritos. Mas, por causa da intervenção de muitos copistas no texto, nem todos os manuscritos são iguais. É por isso que os melhores manuscritos de que dispomos hoje não incluem o material de 16.9-20 (v. nota da NVI).


  Uma informação que ajuda a determinar a data em que esse texto foi escrito é o fato de não haver indicações explícitas da destruição de Jerusalém (ocorrida no ano 70). Desse modo, é preciso situá-lo numa data anterior, embora mais ou menos próxima dessa catástrofe. A mensagem escatológica de Jesus registrada no cap. 13 revela um conteúdo um pouco diferente do que os evangelhos de Mateus e Lucas refletem sobre o mesmo tema, pois dão a impressão de adaptar as palavras de Marcos de maneira mais coerente com os fatos ocorridos no ano 70, depois dos quais escreveram.


  Além disso, a resposta de Jesus aos discípulos, que ao sair do templo haviam exclamado: “Olha, Mestre! Que pedras enormes! Que construções magníficas!” (13.1), parece ser outra evidência de uma redação anterior aos acontecimentos que resultaram em sua destruição definitiva. Jesus profetizou: “Você está vendo todas estas grandes construções? [...] Aqui não ficará pedra sobre pedra; serão todas derrubadas” (13.2). A alegoria dos lavradores maus (12.1-12) parece refletir as circunstâncias históricas que mais tarde os cristãos vieram a considerar um castigo divino contra os judeus por terem matado o “filho amado” e “herdeiro” do proprietário da vinha, com a consequente entrega da vinha aos gentios (12.9). Além disso, não é certo que o texto de 13.9,10 seja um reflexo das experiências de Paulo (Saulo) como perseguidor, como interpretam alguns comentaristas. Em todo caso, as palavras de encerramento (“é necessário que antes o evangelho seja pregado a todas as nações”, v. 10) mostram uma comunidade gentia bem estabelecida, como o relato da rasgadura do véu do templo (15.38). Tudo isso mais tarde levou os cristãos à única conclusão possível de que a morte de Jesus derrubou todas as barreiras e distinções entre judeus e gentios (Efésios 2.11-18; 3.12; Hebreus 10.19,20). Essas e outras observações nos permitem situar o evangelho de Marcos entre os anos 65 e 70.


  QUEM FORAM SEUS PRIMEIROS LEITORES?


  O evangelho de Marcos foi o primeiro a ser escrito. Ser pioneiro em algo é emocionante, pois quase sempre é acompanhado de riscos e oportunidades. Marcos, porém, lançou-se a registrar os acontecimentos em grande parte por causa da situação dos que viriam a ser seus primeiros leitores. Na resposta à pergunta sobre quem foram os primeiros leitores do evangelho, percebemos duas coisas.


  Por um lado, eram cristãos gentios. Os primeiros leitores eram cristãos gentios de Roma, ou seja, não eram cristãos judeus da Palestina. Eles não conheciam os costumes judaicos nem o idioma que Jesus falava (aramaico). Talvez por isso Marcos traduza palavras e expressões aramaicas (“Boanerges”; “Talita cumi”; “Aba”; “Corbã”; “Efatá” etc.). Além disso, em seu evangelho Marcos explica aos seus leitores essas e outras coisas (cf. 5.41; 7.3; 12.42). Acrescente-se a isso que o livro contém expressões que são latinismos, ou seja, traduções latinas de palavras gregas como “quadrantes” (12.42, nota da NVI) e “Pretório” (15.16), além de usar palavras tipicamente romanas, como “legião” e “centurião”.


  Guillermo Cook e Ricardo Foulkes: “Marcos foi escrito para um público não judeu (que talvez residisse em Roma) ou para judeus palestinos helenizados e intimamente afetados pela administração romana. Vejamos. 1) O grego popular (koinē) em que Marcos foi escrito é rústico, não muito polido, próprio de um provinciano. 2) O autor escreve com características do dialeto aramaico-cananeu, a língua popular dos judeus desde os tempos do cativeiro babilônico. Encontramos em Marcos frases cuja sintaxe é mais semítica que grega. 3) Além disso, o autor tem o cuidado de explicar os costumes e tradições judaicos (p. ex., 7.3,4) e de traduzir as expressões aramaicas que transcreveu para o grego, embora não explique os vocábulos semíticos, como “amém” e “Hosana”, que passaram para a linguagem litúrgica da igreja. 4) Marcos emprega numerosos latinismos e expressões que transcreve para o koinē (4.21; 5.9,15; 6.27,37; 7.4; 12.14,42; 15.15,16,39)”.9


  Por outro lado, eram cristãos perseguidos. No dia 19 de julho de 64, um incêndio incontrolável devastou a cidade imperial e destruiu um bairro inteiro na parte central de Roma. Como já foi dito, o imperador acusou uma nova seita, chamada “cristãos”, como responsável pela destruição, e assim teve início uma época de terror. O imperador romano Nero lançou uma terrível perseguição contra os cristãos. Embora fosse de caráter eminentemente local e não tivesse ido além da cidade, seu impacto foi muito grande na crescente comunidade cristã de Roma. Os cristãos eram crucificados e queimados vivos. Isso aconteceu porque as autoridades romanas não conheciam as atividades nem as crenças dos cristãos e também porque os cristãos afirmavam servir um Rei que estava acima do próprio imperador romano. A Primeira epístola aos coríntios, escrita pelo bispo Clemente de Roma, o escrito cristão mais antigo após a maior parte do Novo Testamento (ano 95), sugere que Pedro e Paulo foram mortos nessa época.


  Tácito: “Nem todos os esforços dos homens, nem toda a liberalidade do imperador e as propiciações dos deuses foram suficientes para atenuar o escândalo ou desfazer a convicção de que o incêndio tenha sido ordenado. Assim, para se livrar desse rumor, Nero supôs culpada e puniu com os tormentos mais requintados uma classe odiada por suas abominações, que comumente são chamados ‘cristãos’. Christus, de quem deriva esse nome, foi executado pelo procurador Pôncio Pilatos no reinado de Tibério. Reprimida em um primeiro momento, essa superstição perniciosa manifestou-se outra vez, não só na Judeia, a origem desse mal, mas também em Roma, esse receptáculo de tudo que é sórdido e degradante vindo de todos as partes do Globo, que ali encontra seguidores. Como consequência disso, foi efetuada primeiramente a prisão de todos os que confessaram [ser cristãos]. Em seguida, com o apoio dessa evidência, uma imensa multidão foi condenada, não tanto com base na acusação de incêndio premeditado quanto por causa do ódio da raça humana. Além de serem condenados à morte, foram feitos objetos de entretenimento; foram vestidos com peles de feras e dilacerados até a morte por cães; outros foram crucificados; a outros atearam fogo, para iluminar a noite quando a luz do dia se apagava. Nero deixou sua propriedade aberta para exibição e montou um espetáculo no circo, onde se misturou com o povo em roupas de cocheiro e conduziu seu carro. Tudo isso deu lugar a um sentimento de piedade, até com relação a homens cuja culpa merecia o castigo mais exemplar; porque se percebeu que eles estavam sendo destruídos não pelo bem público, mas para satisfazer a crueldade de um indivíduo”.10


  QUAL É O ENSINAMENTO DE MARCOS?


  Sem dúvida, ele queria ensinar o que Jesus ensinou. Mas, de todos os ensinos de Jesus, o autor selecionou alguns que considerava de especial importância para seus leitores. 1) Jesus não era apenas o Messias, a quem os judeus aguardavam havia tanto tempo. Ele era nada menos que o Filho de Deus (1.1,11; 9.7). 2) Jesus era um ser humano real. Ele não era Deus fingindo ser humano (1.9; 13.32), mas um homem como qualquer outro, o Filho do homem (2.10,28). 3) O trabalho de Jesus foi uma batalha. Ele lutou do lado do bem contra as forças de Satanás e do mal e conquistou a vitória. Os relatos de Marcos visam demonstrar essa luta e a vitória de Jesus (cf. 1.12,13,21-28; 12.13-17; cap. 15—16). 4) Foi por causa de seus sofrimentos que Jesus conquistou a vitória, não por causa de seus ensinos. Quase metade do evangelho de Marcos consiste no relato do sofrimento e da morte de Jesus (cf. 8.31). 5) A vida da igreja cristã deve ser como a de Jesus. Os crentes não devem se surpreender se vierem a sofrer, porque foi o que ele fez. E, assim como ele foi ressuscitado, os crentes também serão conduzidos à presença de Deus (v. cap. 13). 6) É difícil aceitar essas verdades. Os próprios discípulos nem sempre tiveram sucesso (8.33; 9.34), porque isso exige fé. Ou seja, o ensinamento de Marcos era o mesmo que o de Jesus — o evangelho.


  O evangelho é a mensagem cristã, sua proclamação, as boas-novas. Refere-se especialmente aos ensinos de Jesus sobre o Reino de Deus e à pregação da igreja a respeito de Jesus. Também é chamado “evangelho” cada uma das quatro histórias das boas-novas sobre Jesus no Novo Testamento (p. ex., o evangelho que Marcos escreveu). Justino Mártir (100-165), um dos mais proeminentes pais apostólicos, diz que os evangelhos são as “memórias dos apóstolos”. A palavra “evangelho” provém do grego euaggélion e significa “boas-novas”. No grego clássico, a expressão tinha pelo menos dois significados. Por um lado, apontava para a recompensa que se dava a um mensageiro por transmitir uma boa notícia. Por outro lado, referia-se aos sacrifícios oferecidos aos deuses ao receber a boa notícia.


  No grego helenístico (posterior), significava apropriadamente “boa notícia”. Na Septuaginta, a versão grega do Antigo Testamento, a palavra é usada para descrever as boas-novas de uma vitória militar (1Samuel 31.9) ou o nascimento de uma criança (Jeremias 20.15). Em Salmos, o verbo correspondente refere-se à justiça e ao poder salvador de Deus (Salmos 40.10; 96.2). Em Isaías, a palavra identifica o Ungido de Deus que virá para salvar seu povo (Isaías 40.9; 52.7). O uso teológico do termo resulta de seu emprego bíblico, com base no grego do Antigo Testamento. Em Isaías 61.1, aplica-se diretamente ao Ungido do Senhor, o Messias, à missão de anunciar o evangelho, às boas-novas. “O Espírito do Soberano, o Senhor, está sobre mim, porque o Senhor ungiu-me para levar boas notícias aos pobres.” Esse é o evangelho que, de acordo com Marcos, Jesus ensinou e deveria continuar a ser ensinado na igreja “até que ele venha”.


  QUAL É A MENSAGEM ESSENCIAL DE MARCOS?11



  Como já foi dito, Marcos não pretende narrar uma biografia de Jesus, embora esteja preocupado em ressaltar a crescente hostilidade contra ele, que culminou em sua crucificação e foi sucedida por sua ressurreição e pela promessa de seu retorno. Esse motivo (a essência do evangelho cristão) é o que governa tudo nesse evangelho. O relato não tem prólogo nem introdução. O livro começa abruptamente e concentra-se no período crítico do ministério de Jesus com uma seleção cuidadosa antes do registro dos acontecimentos. As declarações de Jesus são comparativamente poucas e inseridas apenas com base na ideia do crescente desenvolvimento do conflito. Tais declarações são mais que expressões de seus ensinos porque ressoam como em marteladas a nota da vitória em meio à oposição. Nesse sentido, a vitória e a recompensa são proclamadas por todo o texto.


  À luz desses comentários, pode-se dizer que Marcos foi escrito para confrontar as objeções e os ataques surgidos por ocasião da morte de Jesus. Mas não é esse o único objetivo do livro, pois com o destaque à hostilidade em desenvolvimento também se ressalta a convicção de que Jesus foi ungido por Deus para uma missão especial, cuja expressão mais clara acha-se no título “Filho do homem”, que ele mesmo se outorgou. Desse modo, Marcos não quer tanto demonstrar que a reivindicação messiânica de Jesus era autêntica, e sim explicá-la como verdadeira diante do escandaloso ato que culminou na crucificação. Isso significa que a mensagem de Marcos é essencialmente teológica e de alguma forma nos lembra o evangelista João. O Ungido de Deus veio, foi reconhecido, ocupou seu lugar à direita de Deus e agora a comunidade cristã estava à espera de seu retorno em breve, no qual reuniria seus eleitos para conviver com eles na glória de seu Reino.


  Dois outros interesses podem ser detectados em Marcos, embora sejam secundários. O primeiro pode ser considerado um interesse geográfico. O autor organiza seu material em dois períodos claramente definidos: um na Galileia (cap. 1—9) e outro em Jerusalém, depois de passar pela Pereia (10.1—16.8). Aquele é abundante em milagres e curas, ao passo que neste Jesus se concentra em seus discípulos e em ensinar sobre a tragédia e sobre o triunfo que estão por vir. O segundo ponto de interesse está na tentativa de estabelecer a posição dos apóstolos como legítima e como seus verdadeiros representantes na igreja. Por isso, Marcos descreve o chamado deles, apresenta seus nomes e pinta o quadro da missão para a qual Jesus os enviou.


  QUAL É O DESAFIO PERMANENTE DE MARCOS?


  O livro começa e termina com uma palavra-chave: “evangelho”. Em sua primeira frase, diz: “Princípio do evangelho de Jesus Cristo” (1.1); e encerra desta forma: “Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho” (16.15). Esse é o evangelho cristão. Os evangélicos da América Latina têm manifestado profundo interesse pelo evangelho cristão. Em certo sentido, o termo “evangélico” deriva desse elemento, que deve ser entendido como substancial para a identidade dos crentes comprometidos com esse modo de ser cristão. No entanto, ao longo de várias décadas de testemunho cristão no continente, não demonstramos a mesma preocupação em compreender o Reino de Deus em todas as suas dimensões. Isso resultou num entendimento nem sempre adequado à igreja e à sua missão no mundo. Como observa o teólogo indiano Ken Gnanakan: “Se dermos atenção adequada ao Reino, estaremos prontos para desenvolver o tipo de missiologia que atualizará o evangelho em nosso contexto. Ao ler a Bíblia outra vez, será difícil ignorar a centralidade que Jesus dá a esse assunto em sua missão total”.12


  Em tempos como estes, quando há interesse renovado na igreja e em sua missão no mundo, é vital refletir sobre o significado do evangelho e do Reino de Deus. Uma das passagens mais poderosas com relação ao evangelho do Reino foi escrita pelo apóstolo Paulo, que diz: “Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego. Porque no evangelho é revelada a justiça de Deus, uma justiça que do princípio ao fim é pela fé, como está escrito: ‘O justo viverá pela fé’ ” (Romanos 1.16,17).


  No Novo Testamento, a palavra “evangelho” é usada em conexão com as boas-novas do Reino de Deus, proclamadas pelo próprio Jesus (Marcos 1.15) e pelos apóstolos com relação a Jesus, especialmente com respeito à sua ressurreição dos mortos (Romanos 1.1-5). Nos documentos do Novo Testamento, a expressão refere-se ao componente central da mensagem de Jesus Cristo, o núcleo da pregação cristã. Essa boa notícia de Deus para a humanidade é conhecida de diferentes maneiras. Uma das expressões mais frequentes é a do “evangelho de Jesus Cristo” ou “evangelho de Cristo” (Marcos 1.1; 2Coríntios 4.4; 9.13; 10.14). Em algumas ocasiões, o apóstolo Paulo se refere ao “nosso evangelho” (2Coríntios 4.3; 1Tessalonicenses 1.5; 2Tessalonicenses 2.14). Nesses casos, a referência é à mensagem salvadora e transformadora de Deus, que chegou à humanidade por meio de Jesus Cristo, mas que é recebida e apropriada pelos crentes, assim como o próprio apóstolo Paulo.


  Existem hoje muitos “evangelhos”, que de uma forma ou de outra são proclamados no mundo. Na verdade, quase todas as religiões têm seu evangelho. Mas apenas um é o “evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus” (Marcos 1.1), e tem um alto custo, como Jesus foi muito claro em alertar: “Pois quem quiser salvar a sua vida a perderá; mas quem perder a sua vida por minha causa e pelo evangelho a salvará” (Marcos 8.35). Aqui o evangelho é algo pelo qual devemos estar dispostos a dar a própria vida. O evangelho a que Marcos se refere não é barato. O compromisso com esse evangelho envolve a disposição de seguir o caminho da cruz e de uma entrega total. Esse é o desafio permanente que o evangelista Marcos nos deixou.


  Johannes Verkuyl: “O coração da mensagem do Antigo e do Novo Testamentos é que Deus, o Criador do Universo e de toda a vida na terra, está ativamente ocupado em restaurar seu domínio libertador sobre o cosmos e sobre toda a humanidade. Ao escolher Israel, ele buscou a todos nós e a todo o mundo e em Jesus Cristo estabeleceu o fundamento do Reino. Jesus Cristo, o Messias prometido aos pais da nação, é o autò basileía: a ele, o Reino chegou e está chegando. À pessoa, às palavras e às ações de Jesus em sua vida, morte e ressurreição, o Reino de Deus chegou, está presente e está chegando de maneira única e com excepcional clareza. Em sua pregação, Jesus revela as riquezas, os thesaurùs desse Reino: reconciliação, perdão dos pecados, vitória sobre os poderes demoníacos. Posicionando-se dentro da tradição da Lei mosaica, ele expõe o centro da mensagem da Torá e dos Profetas, alcança a reconciliação do mundo com Deus e abre caminho para o Reino presente e futuro, que nos exige decisões em todos os aspectos da vida”.13


  COMO LER O EVANGELHO DE MARCOS HOJE?


  À medida que lemos suas páginas, surgem algumas perguntas a que devemos responder. 1) O que realmente aconteceu? Quando lemos a respeito de certos episódios vividos por Jesus, descobrimos que não podemos responder integralmente a essa pergunta. Mas devemos tentar fazê-lo, porque realmente aconteceram. Deus, na verdade, tornou-se humano em Jesus, tão certo como havia (e há) uma cidade chamada Jerusalém. 2) O que as palavras de Jesus significaram para os que as ouviram pela primeira vez? Ao ler uma parábola de Jesus, devemos nos esforçar ao máximo para descobrir o que ela significou para os judeus da Palestina, seus ouvintes originais. Ao fazer isso, estaremos dando o primeiro passo para entender o relato. 3) Por que Marcos decidiu por esse relato e o registrou? Ou seja, que ensino desejava que seus leitores aprendessem com isso? Fazer essa pergunta irá nos incentivar à busca do significado mais profundo da história. 4) O que essas palavras significam para nós hoje? Ou seja, que diferença essas palavras de Jesus fazem em nossa vida?


  Marcos não escreveu para satisfazer nossa curiosidade sobre a vida de Jesus. Ele não pretendia escrever uma biografia de Jesus, e sim “o evangelho de Jesus Cristo”. Ou seja, ele escreveu seu evangelho para que seus leitores pudessem participar da alegria que ele mesmo havia encontrado em Jesus. Não iremos entender o que Marcos escreveu, a menos que esperemos que o estudo de seu evangelho faça diferença em nossa vida. Assim como Marcos, sob a inspiração do Espírito Santo, incorporou em seu livro o impacto que a personalidade de Jesus exerceu sobre ele, devemos contemplar o poderoso ministério do Senhor, para receber daí a inspiração e o impulso de que necessitamos para o cumprimento de nossa tarefa hoje. Deus usa meios humanos, como foi o caso de João Marcos, para apresentar seu evangelho de redenção. Por isso, devemos ficar à disposição dele, para que nos use.


  Carlos Mraida: “Nas últimas décadas, um dos principais elementos de discussão tem sido o ponto de partida hermenêutico para a interpretação da realidade e para a elaboração teológica. Os teólogos da libertação na América Latina desafiaram a leitura evangélica e católica romana tradicional ao afirmar que a teologia é a reflexão com base na práxis. Na hermenêutica evangélica clássica, desde o postulado sola Scriptura, da Reforma Protestante de Lutero, a Bíblia tem sido nosso ponto de partida. A declaração: ‘A Bíblia é nossa única regra de fé e prática’ é um dos nossos pilares.


  O catolicismo romano, por sua vez, usa o magistério da igreja como cimento de sua teologia. Contudo, hoje em dia existem práticas, expressões de religiosidade popular, sistemas de evangelização e missões, modelos de organização e metodologias tanto na igreja evangélica quanto na Igreja católica romana. De fato, a vivência experiencial, seja individual, seja coletiva, precede a expressão literária plasmada no Novo Testamento, e isso ocorre porque a igreja existia antes de a Palavra de Deus ser registrada na forma escrita e antes da consolidação de seu cânon. De igual modo, a vivência experiencial também é anterior à formulação teológica da liderança da igreja. Tanto a elaboração teológica quanto a práxis missiológica têm na vivência com o Senhor vivo seu ponto de partida.


  Sem dúvida, a Bíblia continua sendo nossa única regra de fé e prática, seja como medida de julgamento de nossas práticas e experiências, seja como o mandato que impulsiona nossa missão e nos leva a fazer o que Deus nos pede. A ênfase no postulado sola Scriptura não só é vigente nos dias de hoje, como também algo urgente. Ao pensar numa igreja em permanente reforma, porém, devemos cuidar para que esse postulado não se converta em teoria sem expressão na vivência pessoal e coletiva do povo de Deus ou em teologia que não se manifeste numa práxis missionária que transforme a realidade”.14
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UNIDADE UM

  

  O EVANGELHO DO REINO


  A natureza vívida e transformadora do evangelho de Marcos é revelada em seu primeiro versículo: “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus”. As boas-novas, que consistem no evangelho da reconciliação e que começaram na mente e no coração de Deus, foram anunciadas por João Batista, executadas por Jesus com poder e devem ser anunciadas por todos os crentes em todo o mundo. Dois conceitos regem a expressão de abertura que define o livro: “evangelho” e “Reino”.


  Marcos emprega a palavra “evangelho” várias vezes, mas de forma diferente de Mateus, que quase sempre acrescenta um qualificativo ao termo (p. ex., “evangelho do Reino”), e Lucas, que utiliza o verbo (“evangelizar”), em vez do substantivo. Tem-se a impressão de que Marcos é o inventor do termo ou pelo menos parece ter sido o primeiro a usá-lo como substantivo (8.35; 10.29), enquanto os demais evangelhos o omitem (Mateus 10.39; 16.25; 19.29; Lucas 9.24; 17.33; João 12.25). Não é seu propósito a identificação de Cristo e do evangelho. A referência a “Jesus Cristo” sugere um relacionamento pessoal com ele, ao passo que a referência ao “evangelho” nos conduz a algo mais objetivo. O evangelho pode ser expresso em palavras, e os cristãos devem estar dispostos a dar a vida por essa declaração.


  Ernest Best: “A natureza verbal e objetiva da compreensão que Marcos tinha do ‘evangelho’ aparece outra vez em 13.10: ‘É necessário que antes o evangelho seja pregado a todas as nações’ (aqui o versículo inteiro pode ter sido inserido por Marcos). Depois em 14.9, onde se diz que a mulher que ungiu Jesus será lembrada ‘onde quer que o evangelho for anunciado, em todo o mundo’. Nada em 1.14 contradiz isso: ‘Jesus foi para a Galileia, proclamando as boas-novas [gr. euaggélion] de Deus. “O tempo é chegado”, dizia ele. “O Reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas-novas!” ’. Acreditar no evangelho implica que sua verdade deve ser aceita. Então, o que Marcos quer dizer quando inicia seu livro com a expressão ‘princípio do evangelho de Jesus Cristo’? Sem dúvida, está indicando que se seguirá uma declaração verbal do evangelho. [...] Seu livro apresenta o evangelho. No entanto, não é o livro como tal que é o evangelho, mas seu conteúdo é uma expressão dele”.15


  Nos cinco capítulos desta primeira unidade, iremos considerar o evangelho do Reino, que é a mensagem que anunciamos (Lucas 9.1,2; 10.1-9; 24.46-49). A ênfase recairá sobre as ações de Jesus que revelam seu poder de manifestar o Reino de Deus, seu poder sobre as doenças, seu poder sobre a natureza, seu poder sobre os demônios e seu poder sobre a morte. Como se perceberá, não seguiremos necessariamente a sequência das passagens conforme organizadas por Marcos, mas selecionaremos os textos de acordo com os tópicos com que estiverem relacionados. Além disso, uma vez que o objetivo principal deste comentário de Marcos é apresentar Jesus como o poder do Reino de Deus, isso é o que será destacado, mesmo nos textos de conteúdo mais didático, como os ensinos e as parábolas de Jesus, que serão discutidos mais adiante. Quanto ao último caso, as parábolas do Reino são analisadas com mais detalhes em meu comentário sobre o evangelho de Mateus.


  Desse modo, para esta primeira unidade, selecionamos as passagens que melhor ilustram as ações poderosas de Jesus como testemunho e evidência da presença do Reino de Deus por meio dele. Essa seleção de textos do primeiro evangelho a ser escrito contempla algo do significado e das implicações da mais importante confissão da fé cristã: Jesus Cristo é o Senhor. De fato, é correto estabelecer uma relação entre o conceito principal do anúncio de Jesus, que era o Reino de Deus, e o compromisso do discípulo contemporâneo de aceitar as exigências radicais do senhorio de Cristo em sua vida e no mundo.


  O evangelho de Marcos, na verdade, surgiu numa comunidade de cristãos perseguidos, os quais, inspirados pelo exemplo do Senhor, adquiriam força ao ler esses escritos. Nos momentos mais cruciais, esse breve evangelho tornou-se uma espécie de manual dos mártires cristãos. Com habilidade magistral, o autor mostra como foi o ministério de Jesus Cristo, que por fim, em obediência ao Pai, o levou à morte na cruz. Boa parte do evangelho de Marcos volta-se para as ações de Jesus, não tanto para seus ensinos. O Senhor é apresentado como alguém muito dinâmico e profundamente comprometido com o Reino de Deus, mesmo até a morte.


  Como já foi dito, destacaremos nesta unidade as ações de poder de Jesus, não sua pregação ou seus ensinos. O que mais chama a atenção nele e em suas ações é sua maneira poderosa de operar milagres e maravilhas, que surpreendia as pessoas ao redor, de modo que testemunhavam a presença do Reino de Deus por meio dele.
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CAPÍTULO 1

  

  O REINO DE DEUS ESTÁ PRESENTE

  1.1-15,21,22,32-39; 6.14-29



  Muitos leitores da Bíblia sentem que Marcos salta com muita rapidez para o relato das ações poderosas de Jesus e que talvez fosse interessante incluir algo sobre a infância do Senhor ou qualquer outra informação introdutória. Mas, como já foi dito, Marcos não está escrevendo uma biografia de Jesus. Seu propósito é contar a seus leitores a obra poderosa de Jesus, que resultou em sua morte e ressurreição a favor de toda a humanidade. Seu propósito básico é mostrar-nos como o poder do Reino de Deus se tornou evidente por meio das ações de Jesus.


  Um grupo de leitores muito inteligentes estava conversando a respeito de um romance bem conhecido. Um deles disse: “Concordo com a ideia de que é um livro que se pode apreciar após as primeiras cem páginas”. Com isso queria dizer que o autor havia dedicado uma centena de páginas a uma longa e tediosa introdução, totalmente desconexas. No entanto, ninguém pode acusar Marcos de tal desperdício de palavras. A ação que Jesus demonstrou é o interesse fundamental do autor, e “ação” é precisamente a palavra-chave desse evangelho. Não é de surpreender, portanto, que o autor passe rapidamente pelos prolegômenos e se apresse a iniciar o relato das ações de Jesus, o Filho de Deus, como Carlos Mraida comenta: “O evangelho de Marcos interpela-nos ao mostrar — talvez como nenhum outro evangelho — Jesus atuando poderosamente entre as pessoas e transformando a realidade. Por isso, devemos pensar nessa reforma contínua da igreja, de modo que possamos chegar a uma igreja que mostre Jesus em ação”.16


  Seis coisas se destacam nos versículos que analisaremos nesse capítulo: 1) a preparação para o Messias (1.1-8; 6.14-29); (2) a preparação do Messias (1.9-13); 3) a mensagem do Messias (1.14,15); 4) a autoridade do Messias (1.21,22); 5) a missão do Messias (1.35-39); 6) os milagres do Messias (1.32-34; 3.10-12; 6.5,6,56).


  A PREPARAÇÃO PARA O MESSIAS (1.1-8; 6.14-29)


  Com umas breves declarações, Marcos esboça o cenário da fase preparatória para a aparição pública de Jesus. Assim, ele nos apresenta o início do evangelho. A história não começa com o nascimento de Jesus em Belém, e sim antes disso. A vinda do Messias deveria ser precedida de um mensageiro, cuja tarefa seria preparar o caminho para o Rei e apresentá-lo. É assim que Marcos introduz em sua história o ministério de João Batista. O relato de Marcos sobre o ministério de João Batista é mais curto que o de Mateus e o de Lucas. No entanto, inclui as características essenciais desse ministério. Segundo ele, João pregava um “batismo de arrependimento”. João era um pregador singular e totalmente honesto em sua pregação.


  Marcos introduz o cenário da preparação para a poderosa manifestação de Jesus destacando duas coisas: Jesus é o Filho de Deus, e os seres humanos devem se arrepender (1.1-8).


  O princípio do evangelho (1.1,2)


  A primeira frase do livro é pioneira e inaugurou uma nova modalidade literária: o evangelho. “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, o Filho de Deus” (1.1). Talvez esse primeiro versículo do evangelho mais antigo tivesse a função de título, para indicar de que se trata o restante do livro e qual seu tema. Também pode ser apenas uma referência direta ao início do ministério de João Batista como o verdadeiro princípio do evangelho. O mais provável, porém, é que seja um cabeçalho introdutório, já que não cobre uma oração completa.


  O evangelho de Marcos tem um princípio histórico (v. 1). Deus realiza seu trabalho redentor na História. O poder do Reino de Deus manifesta-se no tempo e no espaço. Note-se que a história não começa com o nascimento de Jesus em Belém, mas antes disso. Três coisas merecem destaque aqui:


  O evangelho. O livro é intitulado “evangelho” ou “boas notícias”. A palavra grega (euaggélion) significa literalmente “a boa notícia”. O termo pode se referir 1) ao livro que estamos estudando (o evangelho de Marcos); 2) à mensagem pregada por Jesus (1.14); 3) à boa notícia que proclamamos sobre Jesus (16.15). Aqui Marcos se refere ao terceiro item. O evangelho de Marcos contém uma mensagem a respeito de Jesus, uma espécie de pregação de seu ministério, que segue certa sequência cronológica e está centrada na história da crucificação. Alguns estudiosos defendem que o primeiro evangelho foi escrito de trás para a frente, com o segmento intenso e relativamente extenso da Paixão escrito em primeiro lugar, por causa da pregação missionária, a que se adicionou depois o relato anterior do ministério de Jesus na Galileia.


  Desse modo, Marcos é um evangelho porque contém o evangelho, mas como gênero literário é uma peça cristã original. Como tal, não é uma simples biografia de Jesus, embora apresente algumas características biográficas. Lucas refere-se a outros evangelhos existentes como relatos históricos (Lucas 1.1). João é claramente caracterizado como um livro (João 20.30). Mateus também é apresentado como um livro (Mateus 1.1). Somente Marcos apresenta seu livro como um evangelho, ou seja, uma boa notícia. E essa notícia é “boa” por duas razões. 1) Fala-nos de coisas que Deus fez, especialmente por meio da vida, morte e ressurreição de Jesus. 2) Diz-nos como Cristo pode nos libertar do poder do pecado pelo poder de sua obra.


  Jesus Cristo. Trata-se de um nome composto (gr. Iēsoū Christoū). Jesus era um nome comum entre os judeus e significa “Salvador” (Mateus 1.21). O historiador judeu Flávio Josefo menciona mais de 20 pessoas com esse nome. Mas no século II deixou de ser usado em quase todas as culturas, porque era entendido como “o nome que está acima de todo nome” (Filipenses 2.9). Cristo é a tradução grega do Messias hebraico e significa “ungido de Deus”. A apresentação de Jesus como o Cristo é um dos temas cruciais do evangelho de Marcos (8.29-38). Ao unir ambos os nomes, Marcos estava dizendo que Jesus era o Messias aguardado pelos judeus para a libertação deles. Para nós hoje, Jesus liberta não só os judeus, mas também os gentios, mas o faz por meio de sua morte na cruz, não pela força. E isso nos liberta não de um poder político ou humano, mas do poder do pecado e de Satanás.


  Guillermo Cook e Ricardo Foulkes: “Só aqui e nos v. 14 e 15 o autor identifica o ‘evangelho’ explicitamente com a pessoa e a autoridade de Jesus Cristo. Com essa declaração escrita, Marcos desafia o aparato ideológico do Império Romano. Ao se apropriar de imagens legitimadoras tanto do império quanto da tradição judaica, Marcos anuncia o advento de um líder ‘ungido’, que fora confirmado por Deus e que proclama um ‘Reino’ (v. 14,15)”.17


  Filho de Deus. Alguns manuscritos antigos e os primeiros pais da Igreja omitem a expressão “o Filho de Deus” (gr. huioū theoū), adicionada à frase anterior. A maioria das melhores fontes, no entanto, a incluem. Pode ter sido um acréscimo de algum escriba; no entanto, é mais provável que pertencesse ao autógrafo, ou seja, à escrita que saiu da pena de Marcos. Afinal, Jesus como Filho de Deus é uma das questões cruciais proclamadas pelo evangelista por todo o seu evangelho e atinge o clímax com o soldado ao pé da cruz (1.11; 3.11; 8.38; 9.7; 12.6; 13.32; 14.36; 15.39).


  Além disso, Marcos sabia que Jesus era o Filho de Deus. Sabia disso porque na época em que escreveu vários anos se haviam passado desde a morte, a ressurreição e a ascensão do Senhor, e uma teologia incipiente à luz do testemunho apostólico já fora desenvolvida pela igreja. Mas os que encontraram Jesus pela primeira vez (seus primeiros discípulos) não tinham a mesma convicção nem essa clareza no início. Seus seguidores pensavam que ele era apenas um bom homem enviado por Deus. Mais tarde, Pedro reconheceu que Jesus era o Messias (8.29), mas só depois do Pentecoste os crentes perceberam que ele era mais que o Messias e o reconheceram como Filho de Deus. Marcos escreveu seu evangelho para afirmar essa verdade.


  O evangelho de Marcos tem um princípio profético (v. 2). O evangelista Marcos proclamou as boas-novas de Jesus Cristo (v. 1), e o proclamador, João Batista (v. 2-11), anunciou as boas-novas do Reino. Dessa forma, as duas mensagens (ou evangelhos) estão naturalmente interligadas. O cristão prega a mensagem de Jesus Cristo e o próprio Jesus Cristo em vez de escolher entre um e outro. O que tem sido mais proeminente ou influente em nossa experiência religiosa? Alguns cristãos se concentram na pessoa de Jesus Cristo, enquanto outros enfatizam os ensinos de Jesus Cristo. Talvez a melhor coisa seja levar a sério as duas questões.


  Mais uma observação. A citação do v. 3 é de Isaías 40.3, mas as palavras do v. 2 foram extraídas de Malaquias 3.1. Marcos cometeu um erro? Alguns críticos questionam a autoridade da Bíblia porque ela, dizem eles, “contém erros desse tipo”. Admitimos que Marcos não menciona Malaquias. O importante, porém, não é o autor ter atribuído erroneamente ambos os versículos a Isaías, e sim a clareza em indicar que Cristo veio ao mundo para morrer e ressuscitar pelos nossos pecados. Marcos escreveu inspirado pelo Espírito Santo, mas ele não era divino: era humano. Seu erro humano não invalida a mensagem divina do evangelho sobre a qual escreve.


  Os textos citados comprovam que os acontecimentos narrados não aconteceram por acaso. Deus fez planos desde a eternidade, e profetas como Isaías e Malaquias compreenderam algo desses planos. Foi assim que o Senhor enviou João na hora certa. Deus também fez planos para nós, e o que acontece conosco não é por acaso. Ele tem um propósito para nossa vida e está disposto a cumpri-lo (Salmos 138.8).


  O ministério de João Batista (1.3-8)



  A mensagem profética era que a vinda do Messias seria precedida por um mensageiro, cuja tarefa seria preparar o caminho para o Rei e apresentá-lo. Marcos diz que esse mensageiro era João e que o Senhor era Jesus, de modo que a profecia foi cumprida. O relato de Marcos sobre o ministério de João é mais conciso que o de Mateus e de Lucas, contudo nosso autor considera suas características essenciais. De fato, Marcos demonstra grande interesse no ministério de João Batista, uma vez que o menciona 16 vezes em seu evangelho (1.6,9,14; 2.18; 6.14-25; 8.28; 11.30-32). No entanto, seu relato não traz informações sobre a família e o nascimento de João, talvez por ser bem conhecido de seus leitores. Flávio Josefo salienta que seu ministério se tornou famoso e causou grande impacto sobre o povo.18 Marcos apresenta-o como “o que batizava” (1.4; 6.14,24) e como “João Batista” (6.25; 8.28).


  João foi um pregador pioneiro (v. 3-5). Sua missão foi a de preparar o povo para receber os ensinos de Jesus. Nesse aspecto, seu ministério estava cumprindo as profecias do Antigo Testamento. Se compararmos os v. 2 e 3 com os v. 4-8, perceberemos o paralelismo. O anúncio profético dizia que o próprio Deus iria intervir na história de seu povo. Mas sua vinda (Malaquias 3.1) seria antecipada por um precursor (“meu mensageiro”, “meu anjo”). De acordo com a interpretação dos rabinos, esse mensageiro seria o profeta Elias. Por isso, João incorporou em sua personalidade e em seus hábitos o Elias histórico. A descrição de suas roupas e de sua dieta coincide com a de alguns profetas (Zacarias 13.4), especialmente com a de Elias (2Reis 1.8; Marcos 9.13). João cumpriu esse ministério preparatório de várias formas.


  João batizava na água. João não inventou o rito do batismo. Tratava-se de uma prática bem comum entre os judeus para o ingresso de não judeus no judaísmo. A pessoa era submergida na água como sinal de purificação de seus pecados e de estar em harmonia com Deus. A novidade do batismo de João é que era ele quem batizava, e os batizados eram judeus, não pessoas convertidas do paganismo. O batismo de João também era diferente do que seria praticado mais tarde nas primeiras comunidades cristãs. Com João, o batismo era um sacramento escatológico que antevia a chegada do Reino de Deus, ao passo que o batismo cristão é um testemunho de quem foi alvo da graça redentora de Deus em Cristo e teve a oportunidade de ser cheio do Espírito Santo.19 Assim, o batismo de João era para a remissão de pecados, desde que o arrependimento fosse sincero, autêntico, como explica José Alonso Díaz: “A remissão de pecados era real, em virtude da metánoia, não por causa do rito da imersão. O rito externo era uma expressão simbólica do ato de arrependimento e de seus efeitos de purificação espiritual”.20


  Além disso, note-se que, de acordo com o texto, essa prática ocorria “no deserto”. Willi Marxen, porém, lembra que “o deserto não é um lugar geográfico. Não devemos quebrar a cabeça para descobrir de qual deserto se trata. Essa informação não pretende indicar o local onde o profeta se achava (nem mesmo no sentido mais amplo de determinação adverbial), mas que em tēi erēmōi qualifica o Batista como um cumpridor das profecias veterotestamentárias”.21


  João pregava o arrependimento. A palavra “arrependimento” (gr. metánoia, “arrependimento”, “mudança de vida”) também implica mudança de mente ou de mentalidade, que por sua vez resulta em mudança de comportamento. Isso é conversão. A menos que se arrependa, a pessoa não estará apta para receber os ensinos de Jesus nem para viver de acordo com suas exigências. O arrependimento envolve três coisas: 1) reconhecer que é nosso pecado que está arruinando nossa vida em vez de pôr a culpa nas circunstâncias ou em outras pessoas; 2) confessar nossos pecados a Deus em vez de alimentar um mero remorso por eles; 3) mudar de curso abandonando a prática do pecado, com o desejo de viver de acordo com a vontade de Deus, em vez de voltar a andar em desobediência ao Senhor.


  João exigia confissão. Aqueles que se reconheciam pecadores confessavam seus pecados em voz alta (gr. exomologoúmenoi tàs hamartías autōn). Nesse contexto, o verbo “confessar” (gr. exomologéō, “confessar”, “reconhecer”) tem significado jurídico (1João 1.9) e indica reconhecimento e confissão de pecados.


  Dieter Fürst: “Aquele que confessa seus pecados reconhece um estado de coisas sem tentar encobri-lo ou mesmo discuti-lo. Deus manifesta sua fidelidade e sua justiça para com aquele que reconhece e confessa sua culpa perdoando seus pecados. As declarações sobre a confissão dos pecados (com exceção de 1João 1.9, o verbo exomologéō sempre aparece), que é o símbolo do arrependimento e com isso o sinal distintivo da nova vida na fé, dão continuidade à tradição dos salmos penitenciais. Isso é especialmente notado em Marcos 1.5, onde, como em Salmos, a confissão pública dos pecados é ao mesmo tempo a libertação deles”.22


  A confissão dos pecados é importante por duas razões: 1) porque nos leva a examinar primeiro a nós mesmos e a ver o que está errado conosco; 2) porque, se confessarmos na presença de outros, eles podem nos ajudar a vencer o pecado. A confissão pública dos pecados é bíblica (Tiago 5.16), embora nem sempre seja conveniente. O importante é que haja confissão. A falta de confissão talvez seja o principal motivo para a fraqueza espiritual de muitas igrejas.


  João foi um pregador singular (v. 6). Pelo seu modo de vestir e de comer, ele era um típico morador do deserto, um asceta vegetariano ou nazireu (Lucas 1.15). Mas não fazia isso com o simples objetivo de chamar a atenção para si ou por esnobismo. Pelo contrário, seu propósito era se parecer o máximo possível com um grande profeta precursor, como foi Elias (2Reis 1.8; cf. Zacarias 13.4), e assim cumprir a profecia das Escrituras (Malaquias 4.5). Talvez na época fosse a vestimenta esperada de um profeta. Também é possível que isso explique por que Marcos apresenta uma descrição tão detalhada da dieta e da roupa de João e não faz o mesmo com relação a Jesus.23


  Seja como for, todos os Sinópticos e João destacam as características singulares do precursor de Jesus. João Batista chamava a atenção por sua excentricidade (Mateus 3.4), por sua popularidade (Mateus 3.5), por sua prática de batismo (Mateus 3.6), por sua coragem (Mateus 3.7-10), por sua obediência (Mateus 3.13-15), por sua grandeza (Mateus 11.11), por sua integridade (Mateus 14.3,4), por ser profeta (Mateus 14.5), por seu martírio (Mateus 14.10), por pregar o arrependimento (Marcos 1.4), por sua humildade (Marcos 1.7), por sua justiça e santidade (Marcos 6.20), por ser mais que um profeta (Lucas 7.24-27), por seu brilho (João 5.35) e por sua veracidade (João 10.41).


  João foi um pregador humilde (v. 7,8). Há vários indicadores de humildade em João Batista. 1) Ele foi humilde porque se comparava a Jesus (v. 7a; v. João 3.30). A diferença entre Jesus e João foi que o segundo, como os profetas do Antigo Testamento, lembrava o povo das leis divinas que transgrediram e alertava-o do juízo vindouro. Jesus ensinou a respeito do juízo, mas falou mais do amor de Deus e da dádiva de seu Espírito Santo para nos ajudar a viver de acordo com a vontade divina. Observe que Jesus não só falou do Espírito, mas também nos deu seu Espírito para nos fortalecer. João surgiu com uma advertência, ao passo que Jesus veio com uma dádiva. 2) Ele foi humilde porque não se considerava digno de ser escravo de Jesus (v. 7b). “Desamarrar as correias das sandálias” de alguém era trabalho de escravos e considerada uma das tarefas mais humilhantes e indicativas da escravidão. 3) Ele foi humilde porque reconhecia suas limitações (v. 8). Sua mensagem era de juízo, ao passo que Jesus pregava uma mensagem de graça. Somos seguidores de Jesus, não de João.


  Começamos testificando da graça de Deus e da dádiva de seu Espírito. Em seguida, advertimos sobre as consequências negativas da transgressão das leis de Deus. O batismo “com [no] o Espírito Santo” (gr. en pneúmati hagíōi) refere-se à recepção do Espírito de Cristo, que acompanha a conversão. Não se trata de uma segunda experiência da graça após a conversão, mas da unção do Espírito, sem a qual não poderíamos ser crentes (1João 2.20,21,27). É a presença do Espírito Santo na vida que nos torna cristãos e filhos de Deus (Romanos 8.9-11).


  A morte de João Batista (6.14-29)



  O ministério de Jesus já estava em pleno andamento. Os Doze já haviam sido enviados em sua primeira viagem missionária, e isso deu a muita gente a oportunidade de ouvir a respeito de Jesus pela primeira vez. É bem provável que a fama de Jesus tenha se agigantado e que os relatos de suas ações poderosas tenham chegado a todas as partes da Galileia, até mesmo ao rei Herodes. A informação recolhida pelo monarca parece ter gerado nele um medo supersticioso, porque ele estava bastante confuso. Pensava que Jesus podia ser João ressuscitado, já que havia mandado matar o Batista. É provável que, por causa disso, Herodes tenha tentado prender ou matar Jesus e quisesse fazê-lo desaparecer, como fizera com João. De fato, após esse incidente Jesus teve de atuar fora das regiões da Galileia e da Pereia, sobre as quais Herodes governava.


  O medo de Herodes (v. 14-16). Convém ter em mente que há três governantes chamados Herodes no Novo Testamento. Há Herodes, o Grande, que foi quem ordenou o massacre dos filhos de Belém (Mateus 2.16). Há Herodes Antipas, filho do anterior, que é o governante a quem essa passagem se refere. Há Herodes Agripa, neto do primeiro (Atos 12.1). No v. 14, Marcos qualifica o segundo como “rei” (gr. ho basileús), mas na realidade ele era apenas o governante ou “tetrarca” da Galileia e da Pereia, porque os romanos o haviam proibido de usar aquele título. Marcos está errado em chamá-lo “rei”? De acordo com Alessandro Pronzato, sim, porque esse título não lhe pertencia. Ele era apenas senhor da quarta parte do território da Galileia e da Pereia, regiões que lhe foram atribuídas quando morreu seu pai, Herodes, o Grande, que o tivera da quarta esposa, a samaritana Maltace.24


  Além desses distúrbios e do caos familiar, o temor culposo e supersticioso de Herodes Antipas baseava-se na opinião corrente, segundo a qual Jesus era João Batista ressuscitado, talvez por causa da coragem que demonstrava. Outros diziam que era Elias, porque Malaquias 4.5 afirma que esse profeta retornaria à terra para anunciar o Reino de Deus vindouro. Outros disseram que ele era “um profeta, como um dos antigos profetas”, porque ele ensinava por meio de parábolas, como os pregadores lembrados. Em suma, todos diziam: “Ele é como alguém que conheço”. Mas paradoxalmente era isso que denunciava a ignorância deles acerca do verdadeiro Jesus e, acima de tudo, dele como o Messias. Jesus era diferente de qualquer grande profeta que viera antes dele. Foi o que Pedro de certo modo reconheceu mais tarde (8.28,29). Jesus foi o Messias. Ele era o Ungido de Deus.


  O medo de Herodes estava fundamentado em seus fantasmas e em sua culpa. Cabe aqui perguntarmos se ele e outros de fato acreditavam que o espírito de João havia retornado e reencarnado em Jesus. Talvez tivessem a ideia, tipicamente pagã, de algum tipo de reencarnação. O medo de Herodes, portanto, era que pudesse haver alguma vingança, uma vez que ele havia matado João de forma violenta. Não eram poucos os judeus que acreditavam na reencarnação, especialmente os mais influenciados pela filosofia grega (v. Sabedoria 8.19,20).


  O assassinato de João (v. 17-29). Cerca de seis meses antes do envio dos Doze, Herodes mandara prender João (1.14), em parte porque temia que ele pudesse liderar uma rebelião contra seu governo, em parte porque João o acusara de cometer adultério com Herodias, sua cunhada. Dessa forma, João foi silenciado e lançado na masmorra de uma prisão chamada Maqueronte, a leste do mar Morto. Ele permaneceu ali até ser executado, como indica o texto. Herodias é mencionada como a “mulher de Filipe, seu irmão”, mas na realidade ela era a esposa de outro irmão de Herodes, cuja filha era casada com Filipe. Seria esse outro erro de Marcos? Evidentemente, suas fontes históricas sobre o tetrarca não eram muito confiáveis. Seja como for, as relações no âmbito da dinastia herodiana eram bem caóticas, quase impossíveis de entender.


  Alessandro Pronzato: “Como se pode ver, o caso de João está inserido numa trama de laços familiares muito complicados, sem contar os valores de cunho moral. Uma mulher se casa com o tio e depois vai se juntar ao cunhado, que também é seu tio. Ela usa a filha para obter do marido (respectivamente, padrinho, tio e tio-avô da menina) a cabeça do profeta que denunciara uma união ilegítima. E, como se não bastasse, essa filha se casaria com alguém que é ao mesmo tempo irmão de seu pai e tio de sua mãe. [...] É de enlouquecer”.25


  No entanto, à parte desses detalhes escandalosos e confusos, Marcos é coerente com os dados históricos em geral. Além disso, ele é um evangelista, não um historiador! A passagem nos mostra várias instâncias reveladoras.


  A denúncia de João (v. 18,19). Como bom profeta, ele não parou de denunciar o pecado humano nem de proclamar a palavra divina. Seu amor pelo Senhor levava-o a atacar os que violavam suas leis. A primeira esposa de Herodes era filha de Aretas, rei dos nabateus (na Arábia). Mas Herodes se divorciou dela assim que conheceu Herodias, com quem se casou, embora ela ainda fosse esposa de seu irmão, Herodes de Roma (também conhecido como Filipe ou Herodes Filipe). Herodias concordou em se casar com Herodes Antipas se ele se divorciasse da filha de Aretas, enquanto ela se divorciava do marido (o que era contra a lei judaica), o que deixou os judeus e o rei Aretas muito irritados. Mais tarde, houve uma disputa de território entre Antipas e Aretas, em que o segundo derrotou o primeiro. Os judeus, de acordo com Flávio Josefo, consideraram essa derrota uma retribuição divina pela maldade de Herodes Antipas em executar João Batista.


  Com coragem profética, João denunciou o pecado de Herodes e de Herodias. Não é de estranhar que ao temor culposo de Herodes tenha se acrescentado o ódio culposo de Herodias e as reiteradas tentativas de neutralizar João e suas denúncias. Jesus admirava a coragem de João por profetizar dessa maneira radical (Mateus 11.7-11a). Como resultado desse ministério, João acabou preso e, enquanto seus discípulos podiam visitá-lo, esteve sozinho e sem notícias sobre Jesus. Talvez por isso tenha sido tentado a duvidar de que Jesus era de fato o Messias (Mateus 11.2,3), até que por fim foi assassinado.


  Quanta falta faz em nosso continente a presença de profetas como João, sem medo de denunciar a injustiça, a corrupção, o tráfico de drogas, a violência sexual e doméstica, a falta de segurança, o abuso infantil, a violação dos direitos humanos e mil outros pecados que ofendem a Deus e destroem a sociedade e seus membros!


  O caráter de Herodes (v. 20-23,26). Herodias “queria matá-lo”, mas “não podia fazê-lo” (v. 19), ao passo que Herodes “temia João e o protegia”. A personalidade de Herodes Antipas é um verdadeiro catálogo de patologias. 1) Ele era hipócrita, pois estava ciente de que errara ao se casar com Herodias e ao prender João, mas também admirava o fato de João ser “um homem justo e santo”. 2) Era insensível, pois era um homem famoso por sua crueldade, comparado a uma raposa (Lucas 13.32). Contudo, tinha prazer em escutar a pregação de João (“gostava de ouvi-lo”), porém não fazia o que ele dizia. 3) Era um pecador em série, pois permitiu que um pecado levasse a outro, e este a outro, e assim por diante. Divorciou-se da primeira esposa, casou-se com a cunhada, deixou-se seduzir pela sobrinha e acabou decapitando João. 4) Era degenerado, pois permitiu que uma menina de 19 anos dançasse sozinha numa sala cheia de homens bêbados (v. 22). 5) Era mitomaníaco, pois de maneira jactanciosa prometeu “qualquer coisa” não tendo muitas posses e até metade de seu reino não sendo rei (v. 23). 6) Era orgulhoso, pois manteve uma promessa terrível e ordenou que João fosse morto só para não dar o braço a torcer diante de seus convidados (v. 26). 7) Era um “ser pobre”, pois fazia coisas que, longe de lhe trazer felicidade e satisfação, o enchiam de angústia e vergonha. 8) Era mentalmente doente, pois manifestava uma paranoia persecutória e obsessiva, própria de alguém que se considerava culpado de algo muito grave — nesse caso, o assassinato de um homem inocente.
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